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Jornal

A greve é nacional

Assembléia organizativa
hoje, às 17h, na Galeria dos

Empregados no Comércio
(Av. Rio Branco 120, 2º andar)
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Os bancários do Rio mostraram que estão com fôlego
de sobra para a greve nacional da categoria, aprovada
na assembléia realizada na última terça-feira (28), que
rejeitou a proposta rebaixada de 4,29% dos bancos. No
primeiro dia, a adesão foi quase que total na Caixa Eco-
nômica Federal e no Banco do Brasil. Nos bancos privados não
foi diferente. No Centro, quase 100% dos bancários pararam,
incluindo prédios administrativos. Agências não funcionaram
também na Zona Norte, Zona Sul e Zona Oeste. A greve atingiu
todo o país.

“A tendência é a adesão aumentar ao longo da semana.
A categoria expressa toda a sua indignação com a postura
intransigente da Fenaban. Os bancos só voltam a funcionar
com uma proposta digna para os bancários”, afirma o pre-
sidente do Sindicato, Almir Aguiar.

Hoje (30), haverá nova assembléia para avaliar e organizar
o movimento, às 17 horas, na Galeria no Empregados do
Comércio.
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Há mais de um mês nós, bancários, buscamos uma
saída negociada para a campanha salarial. Depois de uma
longa espera, entramos em greve nacional, mas, até o
momento, não houve a apresentação de uma nova
proposta por parte dos bancos.

O setor financeiro é o mais lucrativo do país, tendo os
seis maiores bancos lucrado R$ 22 bilhões somente no
primeiro semestre deste ano. Por isso, consideramos
inadmissível este impasse.

Nos bancos públicos federais (Banco do Brasil e Caixa
Econômica Federal), perdemos vários direitos durante o
governo Fernando Henrique Cardoso, e, até o momento,
não recuperamos estes direitos, como a isonomia, mesmo
com o crescimento de 420% do lucro dos bancos, durante
o seu governo.

Assim como os bancários, a população tem sofrido
com as filas, as altas tarifas e os juros que geram estes
elevados lucros. Exigimos que o seu governo se posicione
sobre nossas reivindicações, pressione os bancos a
avançar em suas propostas na mesa de negociação, bem
como restitua, nos bancos federais, os direitos que nos
foram retirados. Esta é a única forma de garantirmos
condições decentes de trabalho e de vida para toda a
categoria.

Carta aprovada pelos bancários do Rio de Janeiro
na assembléia de deflagração da greve

Carta dos bancários
ao presidente Lula

No primeiro dia da greve, quase 14 mil bancários participaram da greve, no
Rio (fotos). Em todo o Brasil mais de 3.800 agências e prédios

administrativos não funcionaram. Os bancos, usaram e abusaram da
pressão e do assédio moral para coibir a greve. O Itaú Unibanco como

sempre, foi o campeão em interditos proibitórios, mas o Sindicato vai tomar
todas as providências para garantir o legítimo direito de greve dos

trabalhadores. A greve continua.

Quase 14 mil bancários
aderem à greve no Rio

Após uma exaustiva
semana de greve, nada
melhor do que distrair
no tradicional Botequim
Bancário, que será rea-
lizado no dia 1º de ou-
tubro. A festa vai apre-
sentar o melhor do rock-
and-roll nacional e inter-
nacional. O som ficará
por conta da banda Ada-
mantiun, composta por
bancários da Caixa Eco-
nômica Federal. A festa
começa às 18h30, no
auditório do Sindicato
(Avenida Presidente
Vargas, 502, 21º andar).
A entrada é franca.

FESTA DO ROCK

Depois da greve,
Botequim Bancário

O Bradesco continua coa-
gindo bancários a prestarem
falsos depoimentos, alegando
estarem sendo impedidos de
entrar para trabalhar, a fim de
embasar pedidos de interdito
proibitório a serem feitos à
Justiça contra a greve, estabe-
lecendo multas ao Sindicato.
O fato foi verificado, ontem,
na agência Rio Centro, onde
dois bancários foram levados
por um funcionário de cartório
para o 7º Ofício de Notas,
onde prestaram depoimento.
O relato foi feito pelos dire-
tores do Sindicato Nanci
Furtado e Luiz Halm.

Os dirigentes frisaram que
desde as 6 horas, com pelo
menos mais sete outros, os
dois bancários estavam na
agência, não sendo permitida

Bancários são coagidos pelo Bradesco a forjar interdito
a sua saída sequer para se
alimentarem. “A única vez em
que isto aconteceu foi quando,
acompanhados por um fun-
cionário do 7º Ofício de Notas,
seguiram para o cartório para,
coagidos, testemunhar que
foram impedidos de entrar
para trabalhar”, relatou Nan-
ci. Casos como estes estão se
repetindo em outras unidades.
O Bradesco está forjando
pedidos de interdito para
tentar esvaziar a greve.

BANCO É COVARDE

Para o presidente do Sin-
dicato, Almir Aguiar, o Bra-
desco está agindo com má-fé
e de forma covarde, ao pre-
tender enganar a Justiça para
conseguir dela interditos proi-
bitórios. “O Bradesco, atra-

vés do seu departamento jurí-
dico, vem adotando, mais uma
vez, uma medida canalha e
covarde, usando bancários
para testemunhar em cartório
contra o Sindicato, afirmando
que foram impedidos de
trabalhar”, afirmou. Lembrou
que o trabalhador, por se sentir

coagido, acaba se vendo obri-
gado a aceitar este papel. “É
importante que os bancários
denunciem ao Sindicato quan-
do isto acontecer, pois a enti-
dade acionará o banco na Jus-
tiça por atitude anti-sindical.
Será garantido o anonimato do
funcionário”, orientou Almir.

Os bancários da agência Rio Centro sofreram coação do
Bradesco, mas não deixaram de participar da greve


